
 

 

 

 

 

 

Seminário Ibero-americano e Lusófono de Jovens Líderes 
“Inovação, Emprego e Empreendedorismo”  

13 de Maio de 2013 

Lisboa, Auditório da Direção Regional do IPDJ  

 

Intervenção 
Secretário Executivo da CPLP, Isaac M. Murargy 

(só faz fé a intervenção efectivamente proferida) 

 

 

 Exmo. Sr. Secretário-Geral dos Depostos e Juventude da 

Organização dos Estados  Ibero-Americanos para a Educação, 

Ciência e Cultura 

 Exmo. Sr. Secretário-Geral OIJ 

 Exmo. Sr.  Secretário Nacional da Juventude do Brasil 

 Digníssimas autoridades e representantes dos Estados Membros da 

OIE  e da CPLP e de Organizações Internacionais, 

 Senhores representantes do Corpo Diplomático 

 Demais autoridades presentes  

 Minhas Senhoras e meus Senhores 

 

 

 

É com muita satisfação que me encontro aqui hoje para participar 

neste Seminário que incide sob um tema de especial relevância para a 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa e que representa um dos 

grandes desafios para o processo de desenvolvimento dos nossos 

países. 

 

Sabemos que a Juventude dos nossos países e blocos de cooperação 

encerra em si um imenso potencial para cumprir os desígnios que se 

colocam ao futuro da OEI e da CPLP. A CPLP assume, por isso, o 



 2 

compromisso de unir a sua voz, o seu voto e as suas acções  aos Jovens, 

com a consciência da sua importância e do seu reconhecimento em 

benefício das gerações presentes e futuras, numa parceria estratégica 

para o desenvolvimento da Juventude no contexto dos nossos países. 

 

O fortalecimento de parcerias nesta área tem conseguido aproximar a 

CPLP, na sua vertente institucional, com os nossos povos, ao mesmo 

tempo em que reforça os laços institucionais necessários à sua atividade 

e que fomenta a filosofia inerente aos valores que a CPLP abraça e 

promove.  

 

É preciso reconhecer que o mundo de hoje coloca grandes desafios às 

gerações mais jovens. Numa era dominada pela globalização 

financeira e comunicacional, o risco de uma padronização e 

homogeneidade cultural preocupa-nos! A riqueza da humanidade está 

na sua diversidade! É contra os preconceitos, o racismo e a xenofobia 

que devemos lutar em conjunto, participando ativamente, através do 

diálogo intercultural, da cidadania e dos valores democráticos, na 

construção de sociedades mais justas, igualitárias e inclusivas.  

 

Em todo o mundo, assistimos também ao aumento das desigualdades 

entre ricos e pobres, com particular incidência sobre as populações 

mais jovens, arrastando para a exclusão e a pobreza, uma 

percentagem elevada de jovens. Face a esta realidade cabe aos 

jovens um papel determinante na identificação de constrangimentos 

ao pleno exercício do seu papel e na procura de soluções que alterem 

esta realidade. Esperamos que as sinergias que possam ser criadas entre 

os jovens da CPLP e outros contextos de cooperação, em eventos 

como o de hoje, contribuam para que essa mudança seja uma 

realidade alcançável. 
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Minhas Senhoras e meus senhores, 

A CPLP devota nos seus estatutos especial importância aos princípios da 

democracia, dos direitos humanos e a promoção do desenvolvimento, 

bem como da cooperação entre os Estados Membros. No contexto da 

CPLP, a Juventude tem sido uma área à qual vem sendo dedicada 

uma atenção especial em termos de cooperação, tendo já sido 

efetuadas cinco Conferências de Ministros responsáveis pela Juventude 

da CPLP, criado o Fórum da Juventude da CPLP, aprovado o Plano 

Estratégico da Juventude da CPLP e iniciado o debate para a 

aprovação de uma Carta da Juventude da CPLP.  

 

Como tal, os jovens da CPLP têm estado muito ativos na construção das 

políticas de juventude da Comunidade. Foram os Jovens que 

conceberam e propuseram o já aludido Plano Estratégico. Como tal, 

hoje, a nossa instituição tem desafios sem precedentes, muito 

impulsionados pelas dinâmicas dos Jovens da CPLP. 

 

Reconhecer a importância dos jovens, significa, entre outras coisas, abrir 

a porta ao potencial de energia e conhecimento que podem contribuir 

de forma efetiva para o seu desenvolvimento. Neste sentido destaco as 

possibilidades de fomento do empreendedorismo jovem à luz do 

desenvolvimento da Cooperação Económica e Empresarial que se 

encontra nas prioridades da agenda da Comunidade.  

 

Neste campo, a CPLP conta com um parceiro importante que é o 

Fórum de Juventude da CPLP, entidade que congrega os organismos 

coordenadores das organizações não-governamentais de juventude 

dos Estados Membro da CPLP. Enquanto parceiro da CPLP o Fórum 

promove, à margem da Universidade Africana de Juventude e 
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Desenvolvimento, que nasceu em Cabo Verde, a Escola de jovens 

líderes da CPLP, que este ano realizou a sua V edição.  

 

Nesse contexto, a Escola de Jovens Líderes da CPLP ambiciona 

promover um amplo debate sobre a situação dos jovens do espaço da 

CPLP, promovendo a capacitação das jovens líderes dos Conselhos 

Nacionais de Juventude dos países membros da CPLP. O evento visa a 

partilha de práticas entre os membros da CPLP, a reflexão conjunta 

sobre a cooperação lusófona em matéria de juventude e a 

coordenação do trabalho juvenil global, bem como o reforço da 

capacidade institucional na área da formação e participação dos 

Conselhos Nacionais de Juventude da CPLP 

 

As temáticas privilegiadas pela parceria englobam: os direitos dos 

jovens, o desenvolvimento e reconhecimento do trabalho juvenil na 

vida democrática, a elaboração de políticas de juventude, os Objetivos 

de Desenvolvimento do Milénio, a Educação para os Direitos Humanos, 

a cooperação inter-regional e internacional e a cidadania global. Na 

edição de 2013, concluída há apenas alguns dias, a Escola debateu a 

Participação dos Jovens nos processos de tomada de decisão. 

 

Deste modo, lançamos, nesta última edição da Escola de Jovens 

Lideres, o desafio aos jovens da Comunidade para que possam 

trabalhar em conjunto para criar um movimento sustentável, promotor 

da paz e da não-violência, que contribua para a sensibilização das 

respetivas opiniões públicas, particularmente da juventude, para o 

papel que cada um pode desempenhar na construção e consolidação 

da paz e da não-violência no seu quotidiano.  

Minhas senhoras e meus senhores, 
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A CPLP tem procurado incrementar o seu papel enquanto agente 

promotor do desenvolvimento da cooperação intercomunitária. No 

quadro dos projetos de Cooperação a CPLP tem vindo a fortalecer, o 

seu acompanhamento e intervenção no domínio da Juventude, com a 

adoção de projetos no quadro global da educação e cidadania para 

o desenvolvimento dos quais se destacam: 

 Programa CPLP nas Escolas; 

 ODM Desafio Universitário; 

 Escola de Jovens Líderes da CPLP; 

 Capoeira: formação técnico-profissional e cidadania; 

 Meninos de Rua: inclusão e inserção - Fase I e II; 

 III Bienal de Aprendizagem da Matemática, Língua Portuguesa e 

Tecnologias 

 

Para além das atividades acima, gostaria de destacar muito 

particularmente a adoção do Plano Estratégico para a Juventude e o 

debate em curso para a criação de uma Fundação da Juventude da 

CPLP, que o suportará, bem como a construção da já referida Carta da 

Juventude da CPLP. 

 

A Declaração Constitutiva da CPLP indica como um dos seus propósitos: 

Incentivar e promover o intercâmbio de jovens, com o objetivo de 

formação e troca de experiências através da implementação de 

programas específicos, particularmente no âmbito do ensino, da cultura 

e do desporto. 

 

A nós cabe o papel de, enquanto instituição, fortalecer o papel 

institucional da juventude, criar o ambiente propício para a sua 

realização e fortalecer os instrumentos institucionais que permitam a 

fruição dos seus direitos. Apenas juntos e com a união de todos os 

nossos esforços poderemos avançar com a confiança necessária para 

fazer face aos desafios que se avizinham. Só assim construiremos a tal 
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parceria global para o desenvolvimento, o último dos objetivos de 

desenvolvimento do milénio, agora numa nova lógica de 

Desenvolvimento Sustentável, que procura produzir os efeitos e cumprir 

os desafios que ambicionamos para todos.  

 

 

Muito obrigado pela Vossa atenção. 

 

 

 
 

 

 


